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FACePA - FÁBRICA de PAPeL dA AMAZÔNIA S/A - CNPJ/MF 04.909.479/0001-34 - ReLATÓRIO dA AdMINISTRAÇÃO - A Diretoria e o Conselho de Administração da FACePA -
FÁBRICA de PAPeL dA AMAZÔNIA S/A, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, vem apresentar aos Senhores Acionistas as Demonstrações Contábeis levantadas em 31 de 
Dezembro de 2007, bem como colocar à disposição dos interessados, os documentos comprobatórios e informações sobre essas demonstrações, como determina a Lei 6.404/76. Aproveitam 
a oportunidade para agradecer aos clientes, fornecedores e colaboradores pelo empenho e confiança depositados na empresa, sem os quais não teria sido possível alcançar o êxito obtido no 
exercício que ora se encerra. dIReTORIA - Antonio Georges Farah - Cléa Chady Farah - Carlos Georges Chady Farah - Edmar Acatauassú Freire - Fernando Pessoa Diniz -
CONSeLHO de AdMINISTRAÇÃO - Antonio Georges Farah - Mônica Gorresen  Farah - Vinicius Bahury Oliveira. 

BALANÇO PATRIMONIAL eM 31 de deZeMBRO - (eM R$ 1)
ATIVO 2007 2006 deMONST. dO ReSULT. eXeRC. FINdO eM 31 de deZ.(eM R$ 1)

CIRCULANTe 39.218.511 33.083.054   2007 2006 
dISPONÍVeL 4.436.335 2.841.483 ReC. BRUTA de VeNdAS 161.895.471 137.595.197
Caixa e Bancos 1.469.880 276.112 dedUÇÕeS de VeNdAS (35.550.189) (27.476.240)
Aplicações Financeiras 2.966.455 2.565.371 Impostos sobre Vendas  (32.523.208)  (25.598.252)
CRÉdITOS 23.895.352 20.890.560 Devoluções e Cancel.  (3.026.981)  (1.877.988)
Clientes 20.370.354 21.580.293 ReC. LÍQ. de VeNdAS 126.345.282 110.118.957
Menos: Duplic. Descont. (ACC)  (100.150)  (4.696.734) CUSTO dOS PROd. VeNd. (82.540.425) (76.674.957)
Impostos a Recuperar 1.763.433 3.089.248 LUC. BRUTO SOBRe VeNd. 43.804.857 33.444.000
Adiantamentos e Outros 1.861.715 917.753 deSP. OPeRACIONAIS (45.569.461) (39.146.333)
eSTOQUeS 10.886.824 9.351.011 Comerciais (18.903.291)  (19.446.891)
ReALIZ. A LONGO PRAZO 430.808 6.851.174 Administrativas  (9.076.477)  (9.253.824)
Eletrobrás, Dep. Jud. e Outros 430.808 395.208 Deprec. e Amortizações  (405.562)  (371.250)
Impostos a Recuperar - 6.455.966 Financeiras (10.606.044)  (9.792.793)
PeRMANeNTe 56.751.260 57.447.815 Tributárias  (6.578.087)  (281.575)
INVeSTIMeNTOS 7.072.535 7.447.625 ReC. OPeRACIONAIS 4.150.232 6.607.904
Particip. em Control. e Colig. 6.658.891 7.048.141 Financ. e Variações Monet. 2.128.662 3.239.049 
Outros Investimentos 413.644 399.484 Recuperações e Outras 2.021.570 3.368.855 
IMOBILIZAdO 48.634.660 48.944.699 ReSULT. OPeRACIONAL 2.385.628 905.571
Bens Imóveis 20.250.027 18.765.598 ReSULT. ANTeS dAS TRIBUT. 2.385.628 905.571
Máq. e Instalações Industriais 57.802.755 56.948.685 Contrib. Soc. sobre o Lucro  (91.057)  (65.984)
Veículos 1.530.055 1.565.225 Imposto de Renda  (228.935)  (159.290)
Móveis, Utensílios e Outros 1.935.339 1.760.777 LUCRO LÍQ. dO eXeRC. 2.065.636 680.297
Menos: Deprec. Acumuladas (34.835.448) (31.632.018) LUCRO P/ AÇÃO dO CAP. SOC. R$ 0,0107 R$ 0,0035
Imobilizado em Andamento 1.951.932 1.536.432 deMONST. dAS ORIG. e APLIC. de ReC. eXeRC. FINdO eM
dIFeRIdO 1.044.065 1.055.491 31 de deZ. (eM R$ 1) 2007  2006  
Despesas de Ampliação 3.890.331 3.890.331 ORIGeNS dOS ReCURSOS     
Menos: Amortiz. Acumuladas  (2.846.266)  (2.834.840) Lucro Líquido do Exercício 2.065.636 680.297
TOTAL dO ATIVO 96.400.579 97.382.043 Deprec. e Amortizações 3.214.856 3.056.004 

PASSIVO 2007 2006 Aum. do Pas. Exig. a L. Prazo - 560.770 
CIRCULANTe 21.204.327 21.818.684 Red. do At. Realiz. a L. Prazo 6.420.366 -
Fornecedores 9.905.731 9.706.313 Integ. de Capital Social 143.040 -

Emprést. e Financiamentos 7.557.709 8.959.051 Alienação de Investimentos 375.090 -
Obrig. Sociais e Tributárias 3.261.304 2.411.046 Total das Origens 12.218.988 4.297.071
Outras Contas a Pagar  479.583 742.274 APLICAÇÕeS de ReCURSOS 
eXIGÍVeL A LONGO PRAZO 20.981.047 23.556.830 Aumento dos Investimentos - 84.512  

Emprést. e Financiamentos 10.049.942 13.689.817 Aquis. de Ativo Imobilizado  2.893.391 1.752.062
Debênt. Convers. em Ações 6.012.108 5.426.857 Aum. do At. Realiz. a L. Prazo  - 840.846
Debêntures não Conversíveis 4.918.997 4.440.156 Red. do Pas. Exig. a L. Prazo 2.575.783 -
PATRIMÔNIO LÍQUIdO 54.215.205 52.006.529 Total das Aplicações 5.469.174 2.677.420
CAPITAL SOCIAL 44.622.615 44.479.575 AUM. dO CAP. CIRCUL. LÍQ. 6.749.814 1.619.651
Autorizado 50.069.000 50.069.000 VAR. dO CAP. CIRCUL. LÍQ.
Menos: A Subscrever  (5.446.385)  (5.589.425) ATIVO CIRCULANTe   
AÇÕeS eM TeSOURARIA  (582.993)  (582.993) No início do exercício 33.083.054 30.337.329
ReSeRVA de CAPITAL 954.095 954.095 No final do exercício  39.218.511 33.083.054
Subvenção para Invest. 954.095 954.095   6.135.457 2.745.725
ReSeRVA de ReAVAL. 15.034.681 15.034.681 PASSIVO CIRCULANTe 
Reserva de Reavaliação 15.034.681 15.034.681 No início do exercício 21.818.684 20.692.610
ReSULT. ACUMULAdOS (5.813.193) (7.878.829) No final do exercício  21.204.327 21.818.684
Prejuízos Acumulados  (5.813.193)  (7.878.829)   -614.357 1.126.074
TOTAL dO PASSIVO 96.400.579 97.382.043 AUM. dO CAP. CIRCUL. LÍQ. 6.749.814 1.619.651

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis 
deMONSTRAÇÃO dAS MUTAÇÕeS dO PATRIMÔNIO LÍQUIdO eXeRCÍCIO FINdO eM 31 de deZeMBRO (eM R$ 1) 

FONTeS de ALTeR. CAP. 
SOCIAL 

AÇÕeS eM 
TeSOUR. 

ReSeRVA de 
CAP. 

ReSeRVA de 
ReAVAL. 

PReJ. 
ACUMUL. TOTAL

SALdOS eM 31/12/2005 44.479.575  (582.993) 954.095 15.034.681 (8.559.126) 51.326.232
Lucro Líquido do Exercício 680.297 680.297

SALdOS eM 31/12/2006 44.479.575  (582.993) 954.095 15.034.681 (7.878.829) 52.006.529

NOTAS eXPLICATIVAS dA dIReTORIA - NOTA 01 – 
APReSeNTAÇÃO dAS deMONSTRAÇÕeS 
CONTÁBeIS - As presentes demonstrações contábeis 
foram elaboradas consoante princípios fundamentais de 
contabilidade e diretrizes contábeis emanadas da 
legislação societária, em conformidade com a Lei n° 
6.404, de 15 de Dezembro de 1976, e legislação 
complementar vigente. As diretrizes principais são as 
destacadas a seguir: a)  Efeitos Inflacionários – 
Conforme estabelecido no Artigo 4° da Lei n. 9.249/95, 
as Demonstrações Contábeis de 2007 e 2006 não foram 
objeto de correção monetária. Os efeitos inflacionários 
foram reconhecidos até 31 de Dezembro de 1995, com 
base na variação da Unidade Fiscal de Referência - 
UFIR. b) Balanços Patrimoniais – Estão sendo 
apresentados de acordo com a legislação societária, 
tendo seu Ativo Permanente e o Patrimônio Líquido 
atualizados monetariamente até 31 de Dezembro de 
1995, desde sua formação. c)  Resultado do Exercício – 
O resultado das operações é apurado em conformidade 
com o regime contábil de competência. - NOTA 02 – 
PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBeIS AdOTAdAS - 
Foram adotadas as seguintes principais práticas 
contábeis na apresentação das demonstrações 
contábeis: a) Os direitos, obrigações, receitas e 
despesas foram apropriados obedecendo ao regime de 
competência. b) O prazo para segregação de ativos e 
passivos entre Circulante e Longo Prazo foi de um 
exercício social completo. c) As aplicações financeiras 
são demonstradas ao custo, acrescido dos rendimentos 
proporcionais até a data do balanço, não excedendo o 
valor de mercado. d) Os estoques estão valorizados 
pelos custos reais de produção (produtos acabados e em 
processo) e custos médios de aquisição (demais itens), 
após dedução de impostos compensáveis. Essa 
valorização deixa os estoques substancialmente abaixo 
de seus valores efetivos de realização, inexistindo assim 
perspectivas de perdas em sua comercialização. e) Os 
investimentos não relevantes em empresas coligadas e 
controladas estão avaliados ao custo de aquisição, 
corrigido monetariamente até 31 de Dezembro de 1995. 
f) Os ativos imobilizados estão contabilizados ao custo, 
corrigido monetariamente até 31 de Dezembro de 1995, 
e acrescidos de reavaliação espontânea. As depreciações 
são calculadas pelo método linear, com base em taxas 
determinadas em função do prazo de vida útil estimado 
dos bens, segundo parâmetros estabelecidos pela 
legislação tributária, sendo as seguintes: Edificações: 
4% ao ano; Veículos e Equipamentos de Informática: 
20% ao ano; Demais contas: 10% ao ano. g) As 
provisões para imposto de renda e contribuição social 
sobre o lucro foram calculadas com base em balancetes 
de suspensão/redução, levantados mensalmente, após 
as adições e exclusões fiscais, de acordo a legislação e 
alíquotas vigentes. h) O passivo circulante e o exigível a 
longo prazo estão demonstrados por valores conhecidos 
ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos e atualizações monetárias 
incorridos. - NOTA 03 – eSTOQUeS - Na data do 
encerramento do exercício, os estoques apresentavam a 
seguinte composição (valores em Reais):

Integralização de Capital 143.040     143.040 deSCRIÇÃO 2007 2006 
Lucro Líquido do Exercício 2.065.636 2.065.636 Produtos Acabados 2.087.178 2.146.443
SALdOS eM 31/12/2007 44.479.575  (582.993) 954.095 15.034.681 (5.813.193) 54.215.205 Produtos em Processo 2.073.701 1.225.033

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis Matérias Primas e Embal. 3.874.542 2.699.147
Materiais Secundários 441.464 476.352
Materiais Diversos 2.409.939 2.804.036

NOTA 04 – ReALIZÁVeL A LONGO PRAZO - IMPOSTOS A ReCUPeRAR - IPI - Em decorrência de decisão tomada pelo Supremo 
Tribunal Federal – STF em Fevereiro de 2007, declarando a impossibilidade de compensação de créditos presumidos de IPI originários 
da aquisição de matérias primas isentas, não tributadas ou sujeitas à alíquota zero, a Companhia baixou no exercício a totalidade de TOTAIS 10.886.824 9.351.011
seus créditos a compensar dessa modalidade, no montante aproximado de R$6.500.000, apurados conforme sentença judicial de 1ª instância, os quais encontravam-se registrados no Ativo Realizável a 
Longo Prazo. A baixa contábil foi efetuada tendo como contrapartida a conta de Despesas Tributárias. - NOTA 05 – eMPRÉSTIMOS e FINANCIAMeNTOS – LONGO PRAZO - Na data do encerramento do 
exercício, os empréstimos e financiamentos a longo prazo podiam ser assim resumidos (valores em Reais): 

INSTITUIÇÃO NATUReZA eNCARGOS FINANCeIROS VeNC. VALOR 
Banco da Amazônia S/A 

– BASA 
Investimento e 
Capital de Giro 

Juros de 11,5% ao ano, com rebate de 15% no 
pagamento 05/2015 6.143.563

Banco do Estado do 
Ceará S/A – BEC 

Financiamento de 
ICMS 

Sem incidência de encargos financeiros, com 
redução de 75% na data do efetivo pagamento 12/2011 3.140.409

Banco do Brasil S/A Investimento 
Juros de 5% e 6% ao ano, acima da Taxa de Juros 
de Longo Prazo - TJLP 09/2010 688.609

Banco Safra S/A Investimento Juros de 13,95% ao ano 12/2009 77.361
TOTAL GeRAL 10.049.942
Os empréstimos e financiamentos de longo prazo, todos em moeda nacional, são garantidos pelo Ativo Imobilizado da Companhia.  

NOTA 06 – deBÊNTUReS - Em Fevereiro de 1999 a 
Assembléia Geral dos acionistas deliberou a emissão de 
debêntures, com base na Lei nº. 8.167/91, para 
subscrição pelo Fundo de Investimentos da Amazônia –
FINAM, correspondentes a 1.852.759 debêntures 
conversíveis em ações preferenciais classe “D”, e 
1.515.894 debêntures inconversíveis, no valor nominal de 
R$1,00 (Um real) cada uma. Sobre os saldos devedores 
diários incidem custos básicos equivalentes à Taxa de 
Juros de Longo Prazo – TJLP, além de encargos adicionais 
de 4% (quatro por cento) ao ano, pagáveis anualmente 

a partir do período de carência.As debêntures têm prazo de carência de dois anos e de vencimento de cinco anos, incluído o período de carência, ou seja, vencimento no ano de 2004. A empresa está 
negociando junto ao FINAM a prorrogação do vencimento das debêntures, optando assim em manter seu registro contábil no Exigível a Longo Prazo. - As debêntures são garantidas por máquinas e 
equipamentos de propriedade da Companhia. - NOTA 07– CAPITAL SOCIAL - A posição do Capital da Companhia em 31 de Dezembro pode ser resumida como segue (valores em Reais): 

deSCRIÇÃO 2007 2006 
Capital Autorizado 50.069.000 50.069.000
Capital Subscrito 44.622.615 44.479.575
Capital Integralizado 44.622.615 44.479.575

O Capital Social é representado por 49.457.512 ações ordinárias (49.457.512 em 2006) e 143.549.460 ações preferenciais 
(143.049.490 em 2006), sem valor nominal. As ações preferenciais são oriundas de incentivos fiscais da SUDAM/FINAM. Às ações 
preferenciais é priorizado o direito a um dividendo de 25% dos lucros de cada exercício. O mesmo direito, sem prioridade, é dado
às ações ordinárias, que possuem direito exclusivo de voto nas deliberações da Assembléia Geral. Em virtude dos prejuízos 
acumulados terem absorvido integralmente o lucro líquido apurado no exercício, não foi constituída provisão para pagamento  Menos: Cap. a Subsc. (5.446.385) (5.589.425)
desses dividendos. Era o que nos cumpria apresentar em adendo às demonstrações contábeis ora encerradas, para sua melhor compreensão e entendimento. Belém (PA), 31 de Dezembro de 
2007. ANTONIO GeORGeS FARAH – Presidente - IVO CUNHA FIGUeRedO CT CRC MG 067.035/0-S-PA - PAReCeR dOS AUdITOReS INdePeNdeNTeS – AOS dIReTOReS e
ACIONISTAS FACePA – FÁBRICA de PAPeL dA AMAZÔNIA S/A - BeLÉM – PA – 1)Examinamos os Balanços Patrimoniais da FACePA – FÁBRICA de PAPeL dA AMAZÔNIA S/A,
levantados em 31 de Dezembro de 2007 e 2006, e as respectivas Demonstrações do Resultado, das Mutações do Patrimônio Líquido e das Origens e Aplicações de Recursos, correspondentes 
aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis. 2) 
Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria e compreenderam: a) O planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e 
o sistema contábil e de controles da sociedade; b) A constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgadas;  e c) A 
avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração da sociedade, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em 
conjunto. 3) Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da FACePA –
FÁBRICA de PAPeL dA AMAZÔNIA S/A em 31 de Dezembro de 2007 e 2006, os resultados de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus 
recursos referentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Belém (PA), 13 de Março de 2008. ACCOUNT - AUdITOReS
INdePeNdeNTeS S/S - CRC GO 000919/06-S-PA  - JOSÉ PAeS JÚNIOR – CONTAdOR - CRC MG 39942-T-GO-S-PA.


